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Em um mundo marcado pela pressa, pela distração e pela busca constante por respostas, as
palavras de Jesus Cristo ressoam com uma atualidade surpreendente. Entre os muitos
ensinamentos que Ele nos deixou, a parábola da figueira se destaca como uma mensagem
profundamente espiritual, cheia de esperança, mas também de advertência. Essa parábola,
narrada nos Evangelhos de Lucas (13, 6-9) e Marcos (13, 28-31), nos convida a refletir sobre
a paciência de Deus, a urgência da conversão e os sinais dos tempos. Neste artigo,
exploraremos sua origem, seu significado teológico e sua relevância para nossa vida
cotidiana no contexto atual.

A origem da parábola: Uma história enraizada na terra de Israel

Para compreender plenamente essa parábola, é essencial nos situarmos no contexto
histórico e cultural da Palestina do século I. A figueira era uma árvore comum na região,
valorizada não apenas por seus frutos doces, mas também por sua sombra refrescante. Na
tradição judaica, a figueira simbolizava prosperidade, paz e a bênção de Deus. De fato, no
Antigo Testamento, ela é mencionada como um sinal da fertilidade da Terra Prometida (cf.
Deuteronômio 8, 8).

Jesus, como mestre sábio, usava elementos cotidianos para transmitir verdades eternas.
Nessa parábola, Ele nos apresenta um homem que planta uma figueira em sua vinha,
esperando que ela dê frutos. No entanto, após três anos de cuidados, a árvore permanece
estéril. O dono, frustrado, ordena que ela seja cortada, mas o vinhateiro intercede, pedindo
mais um ano de paciência e esforço adicional.

O significado teológico: Paciência, misericórdia e conversão

Essa parábola é uma poderosa metáfora da relação entre Deus e a humanidade. O dono da
vinha representa Deus, o Criador, que espera frutos de justiça, amor e santidade de Seu
povo. A figueira, por sua vez, simboliza cada um de nós, chamados a dar frutos em nossa
vida espiritual.

O número três não é casual. Na Bíblia, esse número tem um significado profundo: representa
a plenitude e o tempo suficiente para cumprir um propósito. Os três anos de espera podem
ser interpretados como o tempo que Deus nos dá para amadurecer, crescer e nos converter.
No entanto, a esterilidade da figueira reflete nossa tendência à indiferença, ao pecado e à
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falta de resposta à graça divina.

O vinhateiro, figura de Cristo, intercede por nós. Seu pedido por mais um ano é um lembrete
da misericórdia infinita de Deus, que sempre nos dá uma nova chance. Mas também é um
aviso: o tempo não é infinito. A conversão não pode ser adiada indefinidamente.

A figueira e os sinais dos tempos

No Evangelho de Marcos, Jesus usa a figueira para falar dos sinais dos tempos: «Aprendei a
parábola da figueira: quando seus ramos ficam tenros e brotam folhas, sabeis que o verão
está próximo» (Marcos 13, 28). Aqui, a figueira se torna um símbolo de discernimento. Assim
como suas folhas anunciam o verão, os acontecimentos de nossa vida e do mundo são sinais
que nos convidam a estar atentos e preparados.

Em nosso contexto atual, marcado por crises globais, incerteza e mudanças rápidas, esse
ensinamento assume uma relevância especial. Que frutos estamos dando como indivíduos e
como sociedade? Estamos respondendo ao chamado de Deus com obras de caridade, justiça
e fé? A figueira nos desafia a examinar nossa vida e a reconhecer as oportunidades que Deus
nos oferece para crescer espiritualmente.

Um chamado à ação: Dar frutos no tempo oportuno

A parábola da figueira não é apenas uma reflexão teórica; é um chamado à ação. Ela nos
convida a perguntar: O que estou fazendo com o tempo que Deus me deu? Estou cultivando
minha vida interior por meio da oração, dos sacramentos e do serviço ao próximo? Ou, pelo
contrário, me acomodei na esterilidade espiritual?

Em um mundo que frequentemente prioriza o sucesso material e o prazer imediato, essa
parábola nos lembra que o que realmente importa é dar frutos que permaneçam. Como diz
São Paulo: «Tudo o que fizerdes, fazei-o de bom coração, como para o Senhor e não para os
homens» (Colossenses 3, 23).



A parábola da figueira: Um chamado à conversão em tempos de
incerteza | 3

Catholicus.eu Católicos europeus em português | 3

Conclusão: Esperança e urgência na vida espiritual

A parábola da figueira é uma mensagem de esperança, mas também de urgência. Ela nos
lembra que Deus é paciente e misericordioso, mas também justo. Não podemos dar Sua
graça como certa. O tempo da conversão é agora.

Neste ano de graça que o vinhateiro nos concede, cultivemos nossa figueira interior com
cuidado. Que nossas raízes estejam firmes na oração, nossos ramos se estendam no amor ao
próximo e nossos frutos sejam um testemunho da presença de Deus no mundo. Assim,
quando o dono da vinha vier nos buscar, nos encontrará prontos, cheios de frutos que
glorificam Seu nome.

Oração final:
Senhor, dono da vinha, dai-nos a graça de ser figueiras frutíferas em Vosso Reino. Ajudai-nos
a reconhecer os sinais dos tempos e a responder prontamente ao Vosso chamado. Que nossa
vida seja um testemunho do Vosso amor e da Vossa misericórdia. Amém.


